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Pandemia
NoBrasil, a pandemia da covid-

19não é aumaquestãomédica sa-
nitária. Converteu-se em uma ra-
dical disputa político-ideológica.
De um lado, a esquerda acusa o
governo federal de omissão, impu-
tando-lhe demagogicamente a
responsabilidade pelos óbitos e
acusando o presidente de genocí-
dio. A direita se defende e alega
que o país está em situação igual
ou melhor do que os países mais
desenvolvidos, como os EUAou as
nações da comunidade europeia,
exceto a Alemanha.O STF atribuiu
competência autônoma aos go-
vernadores e aos prefeitos para a
adoção das ações de prevenção e
terapia. Como nem aConstituição
nema legislação contêm regras ou
diretrizes dessa competência con-
corrente, instalou-se a superposi-
ção e o conflito de atos e atribui-
ções e, obviamente, a ausência de
planejamento e de coordenação,
com reflexos negativos na intera-
ção entre as 27 unidades federati-
vas e as 5.570 prefeituras. Inevita-
velmente, ocorreu o confronto, no
lugar da cooperação. E a explora-
ção política eleitoreira. Coube,
ainda, ao governo federal o repas-
se de recursos destinados à aquisi-
ção de equipamentos e medica-
mentos. Há forte indícios de frau-
denoempregodesses recursospe-
los governos de alguns estados, o
que está sendo apurado pela Polí-
cia Federal. O governo federal dis-
tribuiu, ainda, o auxílio aos mi-
lhões que ficaram desempregados
ou autônomos sem trabalho oumicro e pequenos empre-
sários que faliram. É lamentável que tenham usado um
terrível drama social, de dimensõesmundiais, emum tos-
co tacape eleitoral.
Cid Lopes, LLaaggoo SSuull

Brigas
Só assim para termos paz: ministros do SupremoTri-

bunal Federal (STF) brigandoentre eles. EDeus, generoso,
arrumará uma briga semelhante para Jair Bolsonaro! Do-
naldTrump se foi e, assim, o planeta poderia se renovar.
José Eustáquio dos Reis,Asa Sul

Governo Bolsonaro
Ogoverno Bolsonaro tempecado por diversos equívo-

cos. Esses poderiam ser colocados pelo que se poderia di-
zer“algunsequívocosdeumagestão”.Veja-se a sériedene-
gativismos. Meio ambiente, com a rejeição ao Acordo de
Paris. Vacinação, negando a necessidade de imunizar a
população. Diplomacia, deixando o país isolado domun-
do. Armamento, incitando o brasileiro ao uso de armas
transformandoopaís numverdadeiro faroeste. Educação,
ao sucatear as universidades e politizá-las numsentimen-
to ideológico. Trânsito, ao retirar das rodovias osmedido-
res de velocidade, aumentandoos acidentes. Política, com
a indecisãonoencaminhamentodoprocessopolítico. Re-

formas, pouco empenho na for-
mulação das reformas, em espe-
cial a administrativa e judiciária.
Sinergismo, falta de sinergia com
a ala econômica, atrasando as re-
formas. Compreensão, falta com-
preender as funções dos outros
dois Poderes. Intervencionismo,
casos do Banco do Brasil, Eletro-
bras, Petrobras, etc. Esses equívo-
cos levam o país ao caos em que
se encontra, convertendo-o nu-
ma nação doente e cuja econo-
mia passou do sexto lugar para o
décimo segundo lugar, conduzin-
do o Brasil a uma nação com a
maior desigualdade social.
Enedino Corrêa da Silva,Asa Sul

Remédios
Emplena pandemia, osmedi-

camentos tiveram aumentos au-
torizados de mais de 10%. Ino-
portuno! Escândalo! O MP deve
observar que a tabela de preços
autorizada pela Anvisa está su-
perdimensionada.Quando existe
concorrência, os medicamentos
são vendidos com descontos de
até 80% do preço autorizado.
Não é difícil de descobrir emora-
lizar o setor. Medicamentos que
nãoprecisamde receitas são ven-
didos livremente e com preços
elevados. Uma simples cartela de
analgésico chega a custar R$ 20! É
necessário que se libere a venda
desses medicamentos e hiper e
supermercados para que os pre-
ços praticados caiam... Saúde no
Brasil não pode ser um negócio

com lucros extorsivos! Se farmácias podemvender leite, re-
frigerantes, e isso é salutar, pois aumenta a concorrência,
por que supermercados e outros pontos comerciais não
podem vendermedicamentos simples? Está na hora de o
Congresso deixar o lobby dos laboratórios e pensaremno
povo...MasaAnvisa jádeveria ter feito isso!!!!!
Elio Campos,Asa Sul

Orçamento
A imprensa não repercutiu ou não quis investigar o

porquê da tesourada em R$ 13,5 bilhões das despesas
obrigatórias da Previdência Social? Esses valores fo-
ram surrupiados da rubrica original para atender o
apetite voraz de parlamentares por recursos, princi-
palmente daqueles insaciáveis que compõem o famo-
so Centrão e que estão pensando na eleição de 2022.
No meu entender, a única lógica que pode ter norteado
essa atitude são as ações irracionais de mentes demo-
níacas e negacionistas, que sabotam os esforços de pre-
feitos e governadores no controle da pandemia. Isso,
provavelmente, gerou nesses “arautos do rei” a expecta-
tiva no aumento de mortes por esse vírus, propiciando,
assim, uma diminuição considerável no pagamento de
pensões futuras. Rogo a Deus para que essa minha infe-
rência lógica seja apenas uma ilação absurda. Caso se
confirme uma aberração dessas, estaremos no pior dos
mundos enquanto sociedade civilizada.
Sebastião Gomes Filho, Vicente Pires
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VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Nunca antes a sociedade foi tãobom-
bardeadapelas fakenews.NoWhatsApp,
notícias falaciosas se reproduzem com
virulência, quase sempre apostando
em um título chamativo ou bombásti-
co. Nunca antes inverdades propaga-
das a torto e a direito colocaram tantas
vidas em risco. Se o jornalismo sempre
foi considerado essencial, o que dirá
em tempos de epidemia e na obscuri-
dade da ameaça à democracia? Hoje, 7
de abril, comemora-se o Dia do Jorna-
lista. É dia de primar pela verdade. Dia
de valorizar o trabalho incansável de
profissionais que batalham pela apu-
ração dos fatos. Nas trincheiras das
guerras, nas ruas da indiferença social,
nos meandros do poder jogado à sar-
jeta da corrupção, nas denúncias das
mazelas e das injustiças.
Uma nação sem jornalismo se torna

refém do Estado. Está fadada à tirania.
Durante a ditadura, tentaram calar e
matar a imprensa. Não conseguiram. É
essencial o trabalho da mídia para ga-
rantir a estabilidade da democracia.
Umdos pilares do Estado de direito, é a
imprensa quem faz o papel de fiscalizar
os Poderes e denunciar malfeitos. Não
fosse a imprensa, escândalos de cor-
rupção jamais seriam trazidos à tona, e
a impunidade reinaria absoluta. Des-

prezar o trabalho do jornalista equivale
a caminhar pelas searas da mentira e
dar brecha para injustiças.
Informação também é poder. E o

povo a detém por meio da imprensa.
Ela lhe fornece o termômetro de co-
mo os gestores públicos conduzem
uma nação, especialmente em tem-
pos de crise. Com base nesses dados,
o cidadão obtém subsídios para exer-
cer o sagrado direito do voto de forma
consciente e sensata. Ao disseminar a
ciência, em época de pandemia e de
terraplanismo, a imprensa salva vi-
das, alerta sobre tratamentos inefica-
zes e fornece conhecimento de base
empírica. A imprensa pode precipitar
o fim das guerras — aconteceu no
Vietnã —, divulgar genocídios e exigir
o máximo rigor da Justiça.
Neste 7 de abril, rendo homenagens

a tantos colegas que se arriscam para
informar. Também presto um tributo
aos repórteres mortos nos calabouços
da ditadura, nos campos de batalha,
nasmãos de terroristas e de algozes que
temem a imprensa. Hoje é dia de reco-
nhecer e valorizar o trabalho jornalísti-
co, tão espezinhado nessa época som-
bria. É preciso sempre que a sociedade
tenha compromisso comos fatos. A ver-
dade, sempre.Acimade tudoede todos.

Verdadeacimade tudo

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Sonho de consumo no Brasil: Putin
conseguiu a aprovação de emenda
que prorroga seu mandato de
presidente da Rússia até 2036.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Cadê? Ou o que é da vacina? A
realidade é uma só: ela sumiu, e o

idoso pena outra vez!

BBeenneeddiittoo PPeerreeiirraa ddaa CCoossttaa— Asa Norte

Temministro de tribunal achando
que é ministro de igreja...

MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Mulher é presa por perturbar e
ofender vizinhos emVicente Pires
durante 14 anos. Vítimas resilientes?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Park Way

Maduro chamou o nosso elevado
presidente de “psicopata”! Que
autoridade ele tem para isso?

LLaauurroo AA.. CC.. PPiinnhheeiirroo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

leiros em idade de trabalhar, menos da
metade (48,7%) estava ocupada no pe-
ríodo de novembro de 2020 a janeiro
passado. É preciso destacar, também,
que a informalidade exibe o impressio-
nante nível de 39,7% do universo de
quem está trabalhando.
Por fim, o IBGE revelou para quem

quiser enxergar a realidade que não ha-
via oportunidade para 32,4 milhões de
brasileiros. Eles sãooqueo instituto cha-
ma de população subutilizada, compos-
ta pelos desempregados, aqueles atuan-
do em jornada insuficiente de trabalho e
a chamada força potencial, as pessoas
com 14 anos de idade oumais que não
estavam trabalhando nem procurando
vaga, mas que tinham potencial para se
inserirnomercado.Bastariaquehouves-
se oportunidade.
Asmanobras de aliados do presiden-

te Jair Bolsonaro e de políticos que co-
bram espaço para apoiá-lo seguem
também de costas para outro recorde
que só os incomoda na hora de subir
em palanque. Medido pelo IPCA-15, a
prévia da inflação oficial do país, o cus-
to de vida aumentou 0,93% emmarço,
quase o dobro da variação de fevereiro
(0,48%) e maior taxa para março desde
2015 (1,24%). A gasolina levou a culpa,
mas os aumentos se espalharam. Alcan-
çametanol, óleo diesel, gás veicular, au-
tomóveis novos e usados, seguro volun-
tário de veículo, ônibus urbano, gás en-
canado, energia elétrica, carnes e horta-
liças e verduras, entre outros itens.
Houve elevação nas 11 regiões metro-
politanas emque o índice é pesquisado.
São questões que esperammedidas efe-
tivas e umMinistério da Economia de-
bruçado em possíveis soluções ao me-
nos para amenizar esses problemas.

N
ão bastasse a instabilidade tí-
pica das trocas de comando
no governo, que, na semana
passada, afetou seisministé-
rios, a fritura agora avança ca-

da vezmais fundo sob os pés doministro
da Economia, Paulo Guedes. A disputa
política segue, enquanto reais problemas
da economia— o desemprego de 14,3
milhões de brasileiros e a inflação que
volta com fôlego—continuamencober-
tosporumdiscursomancosobrerecupe-
ração“firme” no país. Não são o Planalto
e o Congresso que saem prejudicados
coma corrida internamirando a eleição
de 2022. Ela suga o tempo e os esforços
que não estão sendo carreados comode-
veriamaocombateàcovid-19e seusefei-
tos, e ao drama dasmortes aosmilhares
noBrasil pela açãodonovocoronavírus.
Com a falsa premissa de reação da

economia “em altíssima velocidade”, na
avaliaçãodopróprioministro daEcono-
mia, a criação de 400mil empregos com
carteira em fevereiro, de fato, um recor-
de para omês, foi alardeada comomoti-
vo de comemoração.Vamos a outra su-
cessão de recordes que, essa sim, tem si-
do puxada para debaixo dos tapetes do
Ministério daEconomia.
Tantoa taxadedesemprego,de14,2%

do conjunto das pessoas empregadas e
àprocura deumavaganoBrasil, quanto
onúmerodedesempregadosno trimes-
tre encerrado em janeiro último não
têm precedentes para o período em to-
da a série de dados da Pnad Contínua,
do IBGE. A pesquisa começou a ser feita
em 2012 e mostrou, também nesse tri-
mestre, umcrescimentomodesto de 2%
do universo de pessoas ocupadas no
país (agora, de 86milhões).
Quando considerados aqueles brasi-


